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MIXIRI
E O GRANDE

PÁSSARO AZUL



    Numa floresta, Não muito distaNte daqui, mora um ratiNho chamado mixiri. 
todo muNdo o chama de mixiri, porque desde muito pequeNo ele gosta de comer 
uma frutiNha azul chamada mixiri celeste, que dá Numa árvore muito alta e 
majestosa da floresta. 
    como o ratiNho mixiri é muito pequeNo para subir Numa árvore tão alta, sua 
mãe lhe deu um par de sapatiNhos eNcaNtados que lhe permitem saltar graNdes 
distâNcias e graNdes alturas.  dessa forma, mixiri pode saltar árvore acima em 
busca de suas frutiNhas azuis prediletas.



    certo dia, mixiri descobriu que as 
frutiNhas azuis haviam desaparecido. 
    ele ficou muito bravo e começou a
procurar quem tiNha comido suas 
frutiNhas favoritas.  de taNto resmuNgar 
e fazer barulho, mixiri acordou a lagarta fromélia, 
que saiu de sua toca para acalmar o ratiNho.
    logo que a viu, mixiri perguNtou se ela sabia quem tiNha 
comido suas frutiNhas.  ela disse que Na Noite aNterior, uma 
Noite de lua cheia, um liNdo pássaro azul tiNha estado Na árvore. 
    – deve ter sido ele, disse ela.
    – oNde ele está? - perguNtou o mixiri.
    – Não sei, saiu voaNdo em direção à lua, respoNdeu a lagarta.



    iNcoNformado, mixiri foi procurar a coruja uru para saber como poderia 
eNcoNtrar o pássaro azul. 
    ela coNtou que a úNica maNeira de chegar à lua era aguardar a chegada
da Noite. 
    – quaNdo as primeiras estrelas surgirem No horizoNte da terra, voce poderá 
ir pulaNdo de estrela em estrela até a lua, disse a coruja.
    e foi o que o pequeNo mixiri fez.



    No alto da mais alta moNtaNha o ratiNho aguardou a Noite.  assim que as 
primeiras estrelas surgiram No horizoNte ele disse para o seu sapatiNho:

– sapatiNho eNcaNtado, 
que mamãe fez para mim.

use as forças da Noite 
de estrela-em-estrela até ao fim.

    de repeNte o sapatiNho começou a brilhar taNto, mas taNto, que o ratiNho, Num 
úNico salto, chegou à primeira estrela do horizoNte.  duraNte metade da Noite o 
ratiNho foi saltaNdo, saltaNdo, até chegar à lua.  



    mixiri chegou tão caNsado que tirou um tempo para descaNsar.  mas algo 
logo atraiu a ateNção do ratiNho.  um cheiro delicioso viNha de toda parte.  
    mixiri pegou uma pedriNha do chão e a pôs Na boca para provar.  ele ficou 
eNcaNtado com o seu sabor.  com certeza a lua era a coisa mais gostosa que ele 
já havia comido. 
    a lua era tão saborosa que o ratiNho começou a comer e comer, até que ficou 
de barriga cheia e caiu Num soNo pesado.  esqueceNdo-se completameNte do 
pássaro azul e das frutiNhas...



    quaNdo acordou, mixiri levou um graNde susto.  ao seu lado um iNcrível 
pássaro azul o fitava curioso, teNtaNdo eNteNder como um ratiNho havia 
chegado à lua.
    já fazia taNto tempo que mixiri estava loNge de casa que a lua até tiNha perdido 
a graça. ele percebeu que estava com saudades de sua mãe, sua casiNha e de sua 
camiNha.



    – eu quero a miNha mãe! - disse soluçaNdo.
    – Não chore pequeNo ratiNho, eu levo vocÊ de volta para casa e aproveito 
para comer mais daquelas frutiNhas deliciosas da terra, respoNdeu o simpático 
pássaro azul.
    – ei! as frutiNhas são miNhas! - lembrou o ratiNho.
    – e essas pedriNhas que vocÊ comeu são miNhas! são de queijo e é por isso que 
vocÊ gostou taNto.  ratiNhos adoram queijo, eNquaNto Nós pássaros, adoramos 
frutiNhas, respoNdeu o pássaro.

    – desculpe-me, seu pássaro azul.  me leve para casa, por favor.  eu quero miNha 
mãe.  Não quero mais saber de frutiNhas, Nem de queijo.



    e assim foi.  o liNdo pássaro azul da lua levou o pequeNo ratiNho de volta para 
casa.  mixiri ficou coNteNte por voltar e coNtou para todo muNdo a sua graNde 
aveNtura. 
    desde eNtão, ele sempre guarda umas frutiNhas azuis para seu Novo amigo que 
vem visitá-lo com uma sacola cheiNha de pedras de queijo da lua.


